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APRESENTAÇÃO 

 

A Rede de Ensino Doctum, através da Coordenação de Pesquisa, 

implantou a partir 2º semestre de 2012, atividades de Pesquisa por meio dos 

Grupos de Leitura Supervisionada (GRULES) e dos Grupos Docentes 

Interdisciplinares (GDI’s). Essas iniciativas fazem parte de um projeto maior de 

Pesquisa que engloba: 

a) implementação e implantação de Editais de Pesquisa de Iniciação Científica 

(PIC’s) e de Pesquisa Institucional; 

b) busca de incentivos para Projetos de Pesquisa; 

c) Revista Científica (eletrônica); 

d) Criação de um sistema de coleta de dados por área (referentes a Colóquios, 

Seminários, Congressos, chamadas de artigos, etc.); 

e) organização anual de Fóruns Técnico-Científicos, etc. 

Essa iniciativa tem proporcionado aos professores e aos alunos a 

promoção da integração entre pesquisa científica e atividades pedagógicas, 

visando a construção conjunta do conhecimento. 

Apresentamos, em seguida, os anais do Ateliê Técnico-científico: 

caderno de resumos de Iúna-ES, com os resumos dos trabalhos desenvolvidos 

nos GRULES no 2º semestre de 2017, sob a coordenação dos GDI’s, das 

Faculdades Unificadas de Iúna. O tema central são os Direitos Humanos e 

Fundamentais.  
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AS APROXIMAÇÕES E TENSÕES EXISTENTES ENTRE OS DIREITOS  

HUMANOS E FUNDAMENTAIS 
 
MODALIDADE: Resenha crítica 
 
AUTORES: Erick Martins Fonseca, Lucas Dias Rodrigues, Vanderley Silveira 
Silvério, Denise Mariano, Valcenir Silva Bernardo, Vanessa Del Vale Pinto e Gibson 
Barbosa de Lima. 
2º PERÍODO DE ADMINISTRAÇÃO 
 

RESUMO 
 
Este estudo destaca as aproximações e tensões existentes entre os direitos 
humanos e direitos fundamentais. O objetivo da pesquisa foi conhecer os 
conceitos de direitos humanos e fundamentais, e entender a maneira que os 
estudiosos buscam explicá-los e defini-los. Para tanto, foi utilizado como 
referência de estudo, o artigo “As aproximações e tensões existentes entre os 
direitos humanos e fundamentais” de Ingo Wolfgang Sarlet (2015). Foi possível 
perceber que, partindo em busca de seus amplos significados, nem a própria 
legislação (Constituição Federal de 1988) os diferencia de forma clara, pois 
apresenta no art.4°, inciso II “direitos humanos”, e no art.5°, § 1° cita a 
nomenclatura “diretos e garantias fundamentais”. De forma oposta, Sarlet 
discorre sobre os conceitos de direitos humanos e fundamentais afirmando a 
ideia de eliminar a utilização de termos genéricos para suas definições. As 
divergências de seus conceitos se dão pelo fato de que, em muitos casos, 
indivíduos presos ao censo comum criam expressões vagas, como: “direitos do 
homem”, “direitos subjetivos públicos”, “direitos individuais”, entre outros. Na 
verdade, todas essas rotulações são insustentáveis, tendo em vista que direitos 
humanos são sempre fundamentais. É inegável que diversas alternativas para 
justificar direitos humanos possam ser criadas, visto que os próprios pactos 
constituintes ilustram um e outro separadamente, referenciando direitos 
humanos por ser pessoa humana, e direitos fundamentais como a parte 
competente a legislar os membros de um público concreto. O artigo de Sarlet 
configura uma importante base de pesquisa aos interessados sobre o tema, 
levando à compreensão de que mesmo com vertentes que permitem justificar 
qualquer denominação escolhida, direitos fundamentais sempre serão direitos 
humanos, no sentindo de que seu titular sempre será o ser humano. 
 
Palavra chave: Direitos Humanos. Direitos Fundamentais. 
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ANÁLISE DA VIABILIDADE DO PROJETO MÃO NA TERRA  

MODALIDADE: Projeto de extensão 

AUTORES: Débora Cristina Vieira, Isabela Batista de Almeida, Lázaro Braga 
Silvério, Nayara Caetano Casati, Wanderson Pope Garcia,Victor Almeida Pereira, 
Fernanda Matos de Moura Almeida, Vanessa Del Vale Pinto e Gibson Barbosa de 
Lima. 
4º PERÍODO DE ADMINISTRAÇÃO 

RESUMO 

O objetivo do projeto mão na terra foi apresentar à comunidade Iunense, a 
oportunidade de aproveitar espaços para trabalhar a educação ambiental. 
Observou-se com este projeto, a viabilidade técnica, econômica e social,além do 
estudo dos possíveis resultados, para a comunidade e para a Faculdade. Em 
relação à viabilidade econômica, foi constatado que o projeto teria um custo de 
1.085 reais, para aquisição de mudas, fertilizantes e mão de obra, custo 
considerado elevado em virtude do longo prazo para retorno do capital investido. 
Logo, para tornar o projeto viável, os alunos realizaram a coleta de materiais 
junto à comunidade, por meio de doações de mudas e fertilizantes, bem como o 
aproveitamento de materiais para suporte das mudas. A mão de obra para 
execução do projeto foi originada da participação dos próprios alunos e 
professores do curso de pedagogia.  Foi observado que as ações de plantio de 
mudas contribuíram para o desenvolvimento da conscientização ambiental dos 
alunos e serviram como estímulo inicial para desenvolvimento de atividades 
semelhantes, tanto por parte da comunidade discente, docente e divulgação do 
projeto na sociedade, cumprindo assim com os objetivos sociais propostos. Vários 
benefícios foram alcançados com o Projeto Mão na Terra: o estímulo da produção 
e consumo de alimentos naturais pelos alunos, atividades ligadas à culinária na 
escola, troca de conhecimentos, inserção de assuntos como a economia 
doméstica, a influência nas escolhas alimentares das crianças, além de apresentar 
na prática, conseqüências que as ações do homem têm em relação ao meio 
ambiente. O pomar também pode inserir a comunidade, trazendo para o projeto 
os pais e familiares dos alunos. Entende-se que há viabilidade para implantação 
do projeto, pois não se observou gastos financeiros para realização do mesmo, 
além da conscientização e mobilização ambiental e social por parte dos alunos 
que desenvolveram o projeto. 
 
Palavras-chave: Educação Ambiental. Viabilidade econômica.  
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O IMPACTO ECONÔMICO DOS SALÕES DE BELEZA INFORMAIS  

DA CIDADE DE IÚNA-ES 
 

MODALIDADE: Artigo científico 
 
AUTORES: Erineide Barglini Gomes, Luis Carlos Ribeiro, Amanda Martins da Silva, 
Gabriel Lemos Freire, Paulo Eduardo Frinhani, Fernanda Matos de Moura 
Almeida, Denise Mariano da Silva e Ériton Antônio Cezar de Assis. 
6º PERÍODO DE ADMINISTRAÇÃO E EGRESSOS  
 

 
RESUMO 

 
O objetivo desta pesquisa foi identificar o impacto econômico dos salões de 
beleza de Iúna-ES, na renda familiar dos seus empreendedores. Nesta pesquisa 
foram questionados: o tempo de atuação no ramo, motivação para trabalhar com 
salão, atribuição na empresa, conformidade com as exigências legais, e se o salão 
é a única fonte de renda da família. A pesquisa foi realizada visando atingir todos 
os salões de beleza de Iúna e seus respectivos trabalhadores devido ao fato de se 
tratar de uma população específica. Foram aplicados 50 questionários em 25 
salões de beleza para analisar os impactos econômicos na renda familiar de cada 
um dos trabalhadores. Constatou-se que 50% dos entrevistadores recebem 
mensalmente o valor equivalente a 1 (um) salário mínimo, e apenas 14% obtém 
um faturamento mensal acima de 3 (três) salários mínimos. Identificou-se ainda 
que a remuneração dos salões de beleza é única fonte de renda de 76% destes 
trabalhadores, e que 90% dos pesquisados disseram que a maior remuneração da 
família é proveniente dos salões de beleza. Outra informação relevante é que 72% 
dos trabalhadores não trocariam seu trabalho informal pelo trabalho formal, 
alegando como principal fator o gosto pela profissão, enquanto 24% responderam 
que trocariam por uma remuneração maior e pela segurança de um trabalho 
formal. Entende-se com os resultados aqui apresentados, que a maioria das 
famílias envolvidas na atividade informal de salão de beleza na cidade de Iúna, 
depende especificamente desta renda para seu sustento. 
 
Palavras-chave: Impacto econômico. Salão de beleza. Iúna-ES. 
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A DEMANDA DA ENERGIA ELÉTRICA NO MUNICÍPIO DE IÚNA-ES 

 
MODALIDADE: Artigo científico 
 
AUTORES: Fabiano de Oliveira Guedes, Bruna Araújo Oliveira, Danila Santos 
Martins, Sarah Antônio Mariano Cezar, Paulo Eduardo Frinhani, Fernanda Matos 
de Moura Almeida, Ériton Antônio Cezar de Assis e Denise Mariano da Silva. 
6º PERÍODO DE ADMINISTRAÇÃO E EGRESSOS 
  

 
RESUMO 

 
A presente pesquisa se trata de uma investigação realizada na sede da cidade de 
Iúna, localizada no Espírito Santo, região do Caparaó. Onde se entrevistou um 
determinado número de consumidores de energia elétrica, na intenção de cruzar 
dados sobre o consumo de energia elétrica e faixa salarial. Assim este estudo teve 
como objetivo, verificar o consumo de energia elétrica em função da renda dos 
consumidores no município de Iúna/ES, na classe residencial, no período de 12 
meses. Justifica-se este estudo frente a outros já realizados na mesma área que 
indicam de forma ampla que o consumo de energia elétrica é proporcional a faixa 
salarial. Este estudo se desenvolveu utilizando os métodos: descritivo, 
bibliográfico, e de levantamento de dados, com auxílio de um questionário para a 
coleta dos dados. Observou-se que existe proporção direta para 88,4% dos 
participantes da pesquisa, entre o salário das famílias e o consumo de energia, 
quanto maior o salário, maior o consumo de energia. Um fator que merece 
destaque no aumento do consumo de energia, em decorrência do aumento da 
renda das famílias, é o poder aquisitivo, e o consumo de equipamentos 
eletrônicos, aquisição de freezer e geladeira, computadores residenciais e o 
volume de televisores em uma residência são exemplos apontados pela pesquisa. 
Enfim destacou-se que o uso da energia elétrica está presente em quase todos os 
aspectos da vida moderna e a demanda continua a crescer juntamente com o 
número de dispositivos acionados eletricamente, indispensáveis no cotidiano. 
  
Palavras-chave: Energia elétrica. Iúna-ES. Consumo. Salário. 
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ALTERNATIVAS DE PÓS-COLHEITA DO CAFÉ ARÁBICA: análise sobre o 

conhecimento dos produtores rurais de Ibatiba – ES 
 

MODALIDADE: Artigo científico 
 
AUTORES: Eder de Amorim Barros, Marcelo Antunes de Freitas, Amanda da Silva 
Guedes, Janaína de Oliveira Vargas, Leonardo de Oliveira Vargas, Paulo Eduardo 
Frinhani, Fernanda Matos de Moura Almeida, Ériton Antônio Cezar de Assis e 
Valcenir Silva Bernardo. 
6º PERÍODO ADMINISTRAÇÃO E EGRESSOS  
 

 
RESUMO 

 
Esta pesquisa apresentou como objetivos: conhecer as principais alternativas de 
pós-colheita utilizadas pelos produtores de Ibatiba-ES e verificar o percentual de 
produtores que conhecem o café que produzem. Para embasar o assunto aqui 
tratado, o referencial teórico apresentou diversas informações sobre o 
procedimento de pós-colheita do café. Quanto aos métodos adotados para 
realização desta pesquisa, utilizou-se a pesquisa descritiva, bibliográfica e de 
levantamento de dados. Os dados foram coletados por aplicação de um 
formulário aos produtores de café de diversos córregos do município de Ibatiba-
ES. Quanto aos métodos utilizados para a colheita do café, os resultados em 
destaque foram: 60,3% dos produtores utilizam a derriça no pano, 53,4% utilizam 
a derriça manual/costal/mecanizada, 36,20% apenas a derriça manual. Os 
resultados demonstram que os produtores não têm conhecimento suficiente para 
produzir café de qualidade, levando em conta: estrutura e assistência técnica.  Em 
relação às alternativas de pós-colheita conhecidas e utilizadas pelos produtores, 
observa-se que 41,4% afirmam que é o transporte para o terreiro a melhor 
alternativa; 37,9% o despolpamento; 39,7% a secagem em terreiro; 25,9% 
secagem em secador; 39,6% beneficiamento; 27,6% armazenagem e 31% afirmam 
que todas as opções apresentadas são consideradas como principais alternativas 
de pós-colheita. Nota-se em alguns produtores, falta conhecimento, estrutura e 
assistência técnica sobre o assunto. Diante dos dados analisados infere-se que 
muitos esforços no que diz à capacitação e incentivo a infraestrutura terão que 
ser empreendidos por parte dos cafeicultores de Ibatiba-ES para aumentarem 
rentabilidade e terem conhecimento do café que produzem. 
 
Palavras-chave: Alternativas de pós-colheita. Produtores rurais. Ibatiba-ES. 
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AGROTURISMO EM IBATIBA-ES 

 
MODALIDADE: Artigo científico 
 
AUTORES: Ednaldo Menezes Tristão, Vanessa Leocádio Adami, Julia Lorraine 
Saraiva Ferreira, Nayara Henriques Alcure, Paulo Eduardo Frinhani, Fernanda 
Matos de Moura Almeida,  Victor Almeida Pereira e Ériton Antônio Cezar de Assis. 
6º PERÍODO DE ADMINISTRAÇÃO E EGRESSOS 
 
 

 
RESUMO 

 
Esta pesquisa buscou analisar como o agroturismo está sendo desenvolvido na 
cidade de Ibatiba-ES. Foi realizada uma pesquisa, descrevendo as ofertas 
turísticas, os produtos e a infraestrutura turística na região de Ibatiba-ES para 
conhecer qual é a realidade local. Isso se deu, por meio da pesquisa descritiva, 
bibliográfica, documental e de levantamento de dados. Foram aplicados dois 
formulários de pesquisa, sendo um ao poder Executivo e Legislativo da cidade, 
que representaram o município, a fim de analisar o interesse do poder público e 
da população, e o outro formulário foi aplicado aos proprietários dos 
empreendimentos turísticos de Ibatiba-ES a fim de analisar e conhecer a 
infraestrutura do local e as condições que possui para receber o turista. Um total 
de 10 empreendimentos foram visitados para coleta dos dados. Todos foram 
avaliados pelo poder executivo e legislativo em relação à localização, comida, 
bebida,hospedagem, atendimento e divulgação dos atrativos, e todos tiveram boa 
avaliação por parte do poder público, mas afirmaram que a cultura regional 
precisa mudar para que os empreendimentos cresçam. Notou-seque 46% dos 
empreendimentos praticam a venda de produtos, 18% oferecem serviço de 
alimentação, 18% lazer em geral, 9% hospedagem e os outros 9% realizam 
turismo de conhecimento. De forma geral, observou-se que o agroturismo em 
Ibatiba-ES precisa de maior apoio do município, conscientização por parte da 
população para explorar as potencialidades já existentes na região e mais 
divulgação dos atrativos. Ibatiba-ES possui alternativas para a exploração do 
turismo no município, pois a cidade possui uma realidade natural favorecedora 
com atrativos turísticos. 
 
Palavras-chave: Agroturismo. Ibatiba-ES. Empreendedores. 
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ÍNDICE DE SATISFAÇÃO DOS CLIENTES ATACADISTAS DA EMPRESA AGRO 

INDÚSTRIA OSÓRIO LTDA – IUNIN NA REGIÃO CAPARAÓ CAPIXABA 
 

MODALIDADE: Artigo científico 
 
AUTORES: Gecilaine Venâncio Batista, Jéssica Osório César, Eliane Batista 
Guimarães de Almeida, Milena Rodrigues Fernandes, Natânia Fonseca da Silva, 
Ériton Antônio Cezar de Assis, Paulo Eduardo Frinhani, Fernanda Matos de Moura 
Almeida e Valcenir Silva Bernardo. 
6º PERÍODO DE ADMINISTRAÇÃO E EGRESSOS 
 
 

RESUMO 
 
A presente pesquisa objetivou analisar o índice de satisfação dos clientes 
atacadistas da empresa Agro Indústria Osório LTDA – IUNIN, situada na região do 
Caparaó Capixaba. No decorrer da pesquisa, foram apresentados conceitos de 
marketing, marketing de relacionamento com cliente e ferramentas do marketing. 
A classificação desta pesquisa é descritiva, bibliográfica, documental e de 
levantamento de dados. Para tanto, uma amostra aleatória destes clientes, 
precisamente 157 deles, de diversas cidades vizinhas, receberam um questionário 
contendo 18 questões, onde deveriam responder, avaliando itens como: 
produtos, preços e entrega, realizados pela empresa Iunin. Vale destacar que 
destes 157 clientes, 147 devolveram seus questionários, enquanto outros 10 não 
responderam. A maior concentração de clientes da Iunin é na cidade de Iúna e 
Ibatiba, são microempresas e adquirem produtos da Iunin, há pelo menos 06 
anos. Foi possível identificar que os pesquisados apresentaram suas opiniões 
referentes à satisfação dos clientes, apontando um resultado satisfatório na 
maioria dos itens perguntados, se destacando com a alta satisfação quanto à 
qualidade dos produtos e atendimento prestado. No que se refere ao item 
relacionado às promoções, a empresa precisa direcionar atenção especial devido 
ao resultado insatisfatório encontrado. Entende-se que os clientes, de forma 
geral, estão satisfeitos com os produtos e serviços prestados pela empresa, e 
ainda apresentam um vínculo de fidelidade à empresa. O índice de satisfação dos 
clientes deve ser visto como uma importante meta para as empresas que desejam 
obter um sucesso. 
 
Palavras-chave: Cliente. Satisfação. Atendimento. Qualidade dos produtos. 
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 A CONCEPÇÃO DOS EMPRESÁRIOS DAS MICRO E PEQUENAS EMPRESAS 

DE IÚNA-ES EM RELAÇÃO ÀS PRÁTICAS CONTÁBEIS 
 

MODALIDADE: Artigo científico 
 
AUTORES: Monique Peterle das Neves, Samara Alves de Oliveira, Clauciano Ulve 
da Silveira, Maykon Procópio Lima, Raphael de Castro Rodrigues, Fernanda Matos 
de Moura Almeida, Paulo Eduardo Frinhani, Victor Almeida Pereira e Denise 
Mariano da Silva. 
6º PERÍODO DE ADMINISTRAÇÃO E EGRESSOS 
 
 

RESUMO 
 
A presente pesquisa se propôs a avaliar a concepção dos empresários das micro e 
pequenas empresas de Iúna-ES em relação à Contabilidade. Entende-se que a 
Contabilidade pode apresentar benefícios aos empresários das micro e pequenas 
empresas, porém essas vantagens das práticas contábeis não são adequadamente 
utilizadas pelos empresários na gestão das empresas, onde só percebem a 
contabilidade no cumprimento das exigências fiscais. No decorrer da pesquisa, 
foram apresentados os conceitos e objetivos da contabilidade para as micro e 
pequenas empresas, definindo a contabilidade financeira, escrituração contábil, 
contabilidade de custos e o perfil das micro e pequenas empresas. Os métodos 
utilizados para a realização da pesquisa foram pesquisa descritiva, explicativa, 
bibliográfica e de levantamento de dados. Um questionário foi usado como 
instrumento de coleta de dados, aplicado a 126 empresários de Iúna-ES. Os 
resultados obtidos com a pesquisa constatam que os empresários têm um 
conhecimento restrito sobre as práticas contábeis que podem ser fundamentais 
para a gerência e sobrevivência da empresa. A pesquisa demonstra que a 
preocupação dos empresários está relacionada, às exigências fiscais, para 
atendimento ao governo. Alguns empresários com experiência de mercado 
conhecem melhor as práticas realizadas pela contabilidade para a sua empresa. 
Percebeu-se ainda, que muitos empresários necessitam de outras informações 
além das que são fornecidas pelo contador. Foi observado que existe necessidade 
de conscientizar os empresários quanto aos benefícios que a contabilidade pode 
oferecer às empresas visando o crescimento e continuidade destas no mercado.  
 
Palavras-chave: Contabilidade. Micro e pequenas empresas. Práticas Contábeis. 
Iúna-ES. 
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ANÁLISE SWOT NA EMPRESA AGROINDÚSTRIA IUNIN 

 
MODALIDADE: Artigo científico 
 
AUTORES: Déborah Cassilhas Florindo, Larissa Amigo Rodrigues, Maycon de 
Freitas Junger, Sávio Dias de Oliveira, Ériton Antônio Cezar de Assis, Fernanda 
Matos de Moura Almeida, Victor Almeida Pereira e Valcenir Bernardo. 
6º PERÍODO DE ADMINISTRAÇÃO E EGRESSOS 
 
 
 

RESUMO 
 
O presente trabalho teve como objetivo elaborar uma análise SWOT da Agro 
Indústria Osório LTDA EPP-IUNIN situada em Iúna-ES. Para tanto, realizou-se uma 
análise do ambiente interno e externo da empresa. O referencial teórico 
apresenta a história do marketing, conceitua e classifica suas ferramentas, além 
de apresentar a análise SWOT (forças, fraquezas, oportunidades e ameaças). Em 
relação à metodologia, este trabalho realizou uma pesquisa exploratória, 
bibliográfica, documental e de levantamento de dados. Como instrumento de 
coleta de dados, foi utilizada uma entrevista elaborada pelos pesquisadores, e 
aplicada aos gestores da empresa na busca pela obtenção de informações que 
possibilitassem responder aos objetivos propostos na pesquisa. Os resultados 
obtidos foram positivos, visto que estes indicaram que a empresa possui pontos 
fortes importantes, tais como sua marca, o iogurte como principal produto e a 
união familiar. Por outro lado, possui aspectos que foram identificados como 
pontos fracos, por exemplo, a pouca divulgação da marca, o tamanho da empresa 
e insegurança quanto à qualidade do produto ofertado ao mercado em 
decorrência da matéria prima obtida. Entre as oportunidades identificadas, 
destaca-se o aumento da renda da população. Como ameaça mais relevante, a 
concorrência. A pesquisa demonstrou também que os sócios da empresa 
apresentam percepção relativamente limitada quanto às oportunidades e 
ameaças, forças e fraquezas do ambiente organizacional. 
 
Palavras-chave: Marketing. Análise SWOT. Iunin.  
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ANÁLISE DO NÍVEL DE SATISFAÇÃO DOS USUÁRIOS DO CARTÃO DE CRÉDITO 
MASTERCARD DA COOPERATIVA DE CRÉDITO SUL SERRANA DO ES AG. IÚNA 

 
MODALIDADE: Artigo científico 
 
AUTORES: Cássia Kelly Leocádio da Silva, Karla do Carmo Pereira,  João Vítor Dias 
Mariano, Vítor Amarins Ribeiro, Ricardo Ker Elias, Paulo Eduardo Frinhani, 
Fernanda Matos de Moura Almeida e Valcenir Silva Bernardo. 
6º PERÍODO DE ADMINISTRAÇÃO E EGRESSOS  
 
 
 

RESUMO 
 
Esta pesquisa verificou como está sendo realizado o atendimento aos usuários do 
cartão de crédito MasterCard na empresa. Dessa forma, se fez necessário analisar 
o nível de satisfação dos associados usuários do cartão de crédito MasterCard da 
Cooperativa de Crédito Sul Serrana do ES, Agência Iúna ES. A pesquisa é 
descritiva, bibliográfica e de levantamento de dados. Utilizou-se como 
instrumento para coleta dos dados, um questionário aplicado a 189 associados da 
Cooperativa. O público participante da pesquisa, é jovem, com idade entre 18 e 
30 anos, 38% deles, possuem renda de 04 a 06 salários mínimos. Um total de 30% 
dos pesquisados, possuem limite de cartão, entre R$ 1.400,00 a R$ 3.200,00. A 
maioria deles (56%) utiliza o cartão de crédito com freqüência. Com base na 
pesquisa, a satisfação dos clientes está diretamente ligada à qualidade dos 
serviços e produtos oferecidos, aceitação da bandeira do cartão no mercado, 
facilidade de uso do cartão e atendimento da agência bancária. Os pontos 
abordados pelos clientes com baixo índice de satisfação, são: o valor da anuidade 
do cartão e serviços prestados diretamente pela MasterCard quanto ao serviço de 
atendimento ao consumidor. Por fim, entende-se quanto ao resultado da 
pesquisa, que de forma geral, os usuários do cartão de crédito MasterCard estão 
satisfeitos com a utilização do cartão de crédito.  
 
Palavras-chave: Marketing. MasterCard. Nível de satisfação. Iúna-ES. 
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RESUMO 

 

O estudo teve como objetivo verificar o nível de conhecimento dos gestores do 

município de Ibatiba/ES em relação à Lei de Responsabilidade Fiscal. Foram 

identificados como gestores, o prefeito, vice-prefeito e os secretários do 

município. Considerando a importância da Lei como ferramenta básica para a 

gestão pública, no decorrer da pesquisa vários pontos foram abordados como os 

pilares de maior importância da Lei sendo: Planejamento, Receita pública, Despesa 

pública, Dívida pública e a transparência na gestão pública. Como procedimento 

metodológico utilizou-se a pesquisa descritiva, bibliográfica e de levantamento de 

dados. O instrumento de coleta de dados elaborado foi um questionário, tendo 

sido aplicado a 11 gestores da Prefeitura Municipal de Ibatiba. Os resultados da 

pesquisa demonstram que os princípios da Lei de Responsabilidade Fiscal – LRF 

não são conhecidos como se esperava, apesar de alguns participantes da pesquisa 

demonstrarem que a LRF influencia diretamente nas suas ações em função do 

cargo que ocupam. A divulgação dos dados da Transparência deve acontecer em 

tempo real, e isso não foi percebido no município mediante as respostas obtidas 

na pesquisa. O descumprimento da LRF gera conseqüências para a gestão pública, 

e os respondentes, apresentaram conhecimento médio a esse respeito. Em virtude 

da importância da Lei, esperava-se com essa pesquisa alto nível de conhecimento 

dos gestores de Ibatiba-ES sobre a LRF, quando na verdade os resultados 

demonstram que esse conhecimento é baixo. 

 

Palavras-chave: Lei de Responsabilidade Fiscal. Ibatiba-ES. Gestão Pública. 
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2º PERÍODO DE PEDAGOGIA 
 
 

RESUMO 

Através da leitura do livro “Trabalhando com jogos cooperativos: em busca de 
novos paradigmas na educação física – Marcos Miranda Correia (2006)”, foi 
possível verificar que o autor aborda a importância de serem revistos diversos 
modelos de competitividade nas relações comunitárias e educacionais (na área de 
educação física). O autor explica que os jogos cooperativos sejam trabalhados de 
forma a transformar a realidade social. Notou-se nesta leitura, que os jogos 
cooperativos tiveram início há milhões de anos, e são usados como oportunidade 
para  criar jogos sem violência, além de auxiliar nos problemas físicos e 
psicológicos das crianças. As atividades baseadas na cooperação, aceitação, 
envolvimento e diversão, nos leva à interpretação de que os jogos são brincados 
de formas diferentes em cada país. No Brasil é percebida a preservação das 
características de diversas etnias. Na China, relação de companheirismo e 
cooperativismo se destaca. Com os indígenas, ocorre sempre a manifestação do 
amor e da alegria pela vida e pela natureza. E na Espanha a educação física está 
sendo usada para a paz. Existem algumas categorias de jogos cooperativos que 
visam novos valores e princípios nos indivíduos, ao iniciar um jogo, porém é 
pouco adotado nas escolas. Alguns autores incentivam novas práticas, como a de 
não ter vitória x derrota, mas sim vitória x vitória, ou seja, todos sairiam 
vitoriosos. É necessário frisar a importância da cooperação, onde os alunos 
estariam aprendendo a conviver consigo e com o próximo. 
 

Palavras-chave: Jogos Cooperativos. Paradigmas. Educação Física. 
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RESUMO 
 

Este trabalho teve como objetivo o desenvolvimento do projeto Mão na Terra, 
proporcionando possibilidades para o crescimento de ações pedagógicas e 
explorando a forma de aprender em conjunto com a comunidade escolar. O 
projeto foi elaborado e desenvolvido pelas alunas do curso de Pedagogia da 
Faculdade Doctum de Iúna/ES, no segundo semestre de 2017. Para 
desenvolvimento do projeto, foram utilizadas as dependências da faculdade 
Doctum para o reflorestamento das áreas externas. Várias espécies frutíferas e 
ornamentais foram plantadas, utilizando pneus usados como material reciclável 
para suporte das mudas. A metodologia adotada neste projeto foi a experimental. 
Com o local preparado, foram desenvolvidas ações educativas de extensão, tendo 
como base os termos sustentabilidade e reciclagem de materiais. Junto com 
alunos do Ensino Fundamental da Escola Municipal Dalila Castro Rios de Iúna, por 
meio de uma aula prática, apresentou-se aos alunos técnicas de identificação das 
espécies de plantas utilizadas no reflorestamento. O conhecimento sobre as 
medidas básicas para o cuidado com as plantas e a possibilidade de reutilizar 
materiais como pneus usados também foram apresentados aos alunos com 
intuito de orientá-los. Com as ações do projeto, foi possível verificar o 
conhecimento adquirido por parte dos alunos do ensino fundamental, tendo 
contato com o verde e com ações sustentáveis. Além disso, observou-se ainda o 
enriquecimento do aprendizado das alunas de pedagogia por meio de uma ação 
de extensão educacional e ambiental. O projeto envolveu a Instituição Doctum e 
alunos da sociedade Iunense proporcionando ações extensionistas, enriquecendo 
o aprendizado de todos os envolvidos e desenvolvendo espaço ambientalmente 
correto em busca da sustentabilidade. 
 
Palavras-chave: Ações pedagógicas. Sustentabilidade. Comunidade escolar.  
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RESUMO 
 
O presente trabalho teve como objetivo implantar um jardim sustentável nas 
proximidades da Faculdade Doctum Iúna-ES. Para tanto, utilizou-se da 
metodologia experimental utilizando materiais recicláveis, promovendo um 
espaço verde e a relação coletiva, visando a sustentabilidade e a educação 
ambiental. O projeto foi desenvolvido com a comunidade ao redor da Faculdade 
Doctum de Iúna, envolvendo os jovens. Durante o desenvolvimento do projeto, 
foram trabalhados os conceitos de sustentabilidade, reciclagem e educação 
ambiental, bem como os resultados positivos na formação de bons cidadãos, 
tanto no setor ambiental como educacional, com a reutilização de materiais 
recicláveis e redução da degradação do meio ambiente. A construção do 
ambiente sustentável foi realizada pelos alunos do curso de Pedagogia da 
Faculdade Doctum de Iúna/ES, por meio da revitalização das margens do Rio 
Pardo, localizado na divisa da Faculdade, utilizando para tanto, a metodologia 
experimental. No local foram utilizadas mudas de plantas ornamentais e materiais 
recicláveis para reflorestamento. Depois de construído o ambiente, os alunos 
reuniram jovens da comunidade para a realização de uma palestra sobre a 
importância da ação e suas conseqüências para o ambiente. Ao longo da palestra 
foi proporcionado um momento para debate das informações. Percebeu-se com o 
desenvolvimento deste projeto, que os jovens possuem conhecimento sobre os 
temas relacionados à degradação ambiental, principalmente da área objeto deste 
trabalho. Porém, não conheciam os meios de resolução desta degradação, ou 
seja, a sustentabilidade do meio e da comunidade. Foi reconhecida a importância 
deste trabalho para os alunos, em virtude do desenvolvimento da consciência 
sustentável para todos os participantes, por meio das ações práticas na 
comunidade onde estes atuam.  
 
Palavras-chave: Jardim sustentável. Jovens. Comunidade. 
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RESUMO 
 
O presente trabalho apresenta de forma sucinta, o descobrimento do Brasil, como 
ocorria a educação dos povos ameríndios naquela época e as mudanças ocorridas 
na educação indígena até a atualidade. O mesmo tem como objetivo, realizar um 
estudo bibliográfico sobre lutas e conquistas dos índios pelos seus ideais, após o 
período de colonização do Brasil pelos portugueses e as transformações do saber, 
ocorridas nos últimos anos nas políticas de educação e reconhecimento dos 
indígenas na sociedade contemporânea. Em relação a estes povos, a Constituição 
de 1988 e a LDB de 1996 deram passos importantes na formulação de princípios 
gerais visando uma educação diferenciada, bilíngue e intercultural. Os resultados 
obtidos por meio do levantamento bibliográfico mostram as conquistas que os 
povos autóctones alcançaram após buscarem seus direitos e sua inserção no 
mundo educacional. Como forma de reconhecimento de que anos atrás suas 
terras foram tomadas pelos brancos e foram submetidos a um modelo de 
educação que os forçava a viver os costumes e falar a língua dos portugueses. 
Esses merecem por suas opressões do passado, ser respeitados e aceitos com 
dignidade na sociedade para uma vivência justa e de valores, como um direito 
que todos os povos e etnias possuem. Mesmo estando em processo de 
investigação a temática em questão, foi possível verificar através das fontes 
bibliográficas que, a população indígena vem conquistando seu espaço em caráter 
educacional e seu devido reconhecimento perante a sociedade Brasileira, muito 
embora fazendo parte do currículo do ensino regular.  
 
 
Palavras-chave: Descobrimento. Povos Indígenas. Direitos. Educação. 
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